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A ILLUSTRAÇÃO

CHRONICA

O PAVILHAO PORTUGUEZ

QUANDO 

cm Março (Teste onno,
nas columnns do Século c nas pa-
ginas dos Pontos nos ii, ao lado de
Bordallo Pinheiro, nós púnhamos

_ de parte todas as cpnveniencias
pcssoacs que nos tinham prendido ate ali, para
só olharmos para os interesses de Portugal, e
entravamos cm campanha contra o modo ridt-
culo e inepto como o sr. de Mclicio, jornalista
sem idéias, industrial sem industrias e visconde
de hontem para cá, estava organisando a repre-
sentaçúo de Portugal em pleno Campo de Mar-
te, depois das mil e uma inepcias praticadas na
famosa exposição da Avenida, — muita alminha
de Deus que arrosta a sua mediocridade pelos
corredores de São Carlos, nos tratou de invejo•
sos, e ainda mais... de c.jlutnniadoresl

Houve mesmo um jornal, que no mais acccso
da campanha, quando nós dizíamos que era
um insulto feito ao paiz ver o sr. visconde iun
aristocrata doublédyun journaliste} como se fez
chamar no Guide bleu do 1'igaro, fingindo-se
talvez descendente dos Laíúes ou dos Marial-
vas!) ver o sr. Visconde dispor de noventa cotb
tos para mostrar a sua industria em Paris, em-
quanto o governo não dava cinco reis, nem
para uma exposição agricola, nem para uma
exposição colonial; — houve mesmo um perio-
dico que se indignou por ver w quem ainda
nada tinha feito », estar criticando táo dura-
mente « quem já havia feito alguma coisa ».

Isto traduzido em miúdos queria dizer :
« O sr. Mariano Pina, que ainda não fez

nenhuma exposição, não tem o direito de criti-
car o sr. Mclicio, que já fez uma exposição na
Avenida 1 »

Imagine o benevolo Leitor que o seu sapa-
teiro lhe traz um par dc botas; que as botas não
só lhe não servem, mas também não estão ao
seu gosto; que o benevolo Leitor começa a di-
zer mal do calçado; que o recus i; — e que o
sapaterio lhe diz :

«O sr. que nunca fez um par dé botas,
não tem o direito de dizer que estas botas estão
mal feitas! »

Ou antes :
Imagine o benevolo Leitor que o submeitem á

tortura de ler um livro de philosophia e líticro-
tura do mestre philosopho Cunha Seixas : que
ao cabo da segunda pagina se sente atacado por
terríveis náuseas; que ousa dizer aos seus al-
gozes que esse livro é horroroso e essa philoso-
pliia mais diffícil de tomar, que um litro de
oleo de tigados de bacalhau ; e que lhe respon-
dem :

—• « O sr, que nuncj fez um livro, não tem o
direito de dizer se este que está lendo é bom ou
mau í »

O que o benevolo Leitor responderia iVesta
circumstancia, tjmbem eu poderia ter respon-
dido ao jornal a quealludo, e cujo redactor em
chefe aliásmuito prezo e admiro.

E ainda podia responder: — que tendo visto
varias exposições em Paris, uma exposição
universal em Anvers, outra em Amsterdam,
outra em Barcelona, e uma exposição italiana
em Londres, me parecia ter elementos bastantes
de critica para considerar como patacoada a
exposição industrial portuguesa, que o sr.
Aristocrate doublé de journaliste organisou na
Avenida da Liberdade..,

E mais ainda podia responder: — 
que o

jornal em questão não podia sabsr se tu era
ou não capaz de fazer uma exposição, aiten-
dendo a que ainda nenhum governo do meu
paiz praticou a loucura de pôr á minha dispo-
sição os inexgotaveis cofres do Thesouro, como
o havia feito (com loucura demasiada) com o
supracitado sr. Visconde,

E ainda mais podia responder: — que o sr.
Mclicio para organisador mór de exposições,
se havia recommendado ao governo pela sua
qualidade de directore proprietário de jornal.
Ora essa profissão também eu exerço. Somente
os resultados que cada um de nós obtém, e que
são differentes: — porque o sr. Melicio possue
um jornal se.-n leitores, emquanto que este que

cu dirijo conta alguns milhares de assi-
gnantes...

A mim as arcas do Thesouro 1

hto dito de passagem, e sem a mais leve som-
bra de ressentimento ou dc rancôr, attendendo
a que não ha maiòr asneira n'csta bola sobre a
qual formigamos e apodrecemos, do que uma
pessoa zangar-se, ou affligír-secom as tolices ou
as injustiças que praticam os seus semilhantes ;
— isto dito de passagem, parece-me que d do
meu dever convidar atjuelles dos meus contem-
poraneos que.me.trjtaram de invejoso c do ca-
lumniador, a visitar o Pavilhão portuguez do
quai cTOrsay, e a comparar essa exposição agri-
cola e colonial com a triste exposição das in-
dustrias portuguezas no Campo de Marte, orga-
nisada pelo aristocrate doublé d'un journaliste,
que na rua de S. I*rancis;o se chama Visconde
de Melicio.

Ha cinco mezes dizia eu nas columnas do
Sfculo que nós só devíamos apresentar no
Campo de Marte as riquezas da nossa agrieul-
tura e as riquc/.as das nossas colonias; que um
paiz que exporta por anno cerca de io á 15:ooo
contos de vinho, e que baseia toda a força da
sua política extern i na vastidão dos seus domi-
nios d'Africa e Asia, — só devia mostrar á Eu-
ropa o que são os seus vinhos, e o que são as
suas col jnius, além de prodti ctos typicos da in-
dustria puramente nacional, c não das industrias
que nós assimilamos das industrias extrangeiras.

Isto que devia entrar pelos olhos de toda u
geme, pareceu a principio um absurdo e até
uma cal mania — 

para não desgostar o sr. Vis-
conde de Melicio, soberano padroeiro das cos-
catas dc búzios, dos quadros em missanga e e.n
cjrtiça, e dc todas us armas reaes portuguezas,
em cidráo e trouxas d'ovos, que saem das mãos
dos confeiteiros de Lisboa.

Mas a verdade proclamada nas columnas do
Século, appoiada nas paginas dos Pontos nos ii
pelo terrível c delicioso lápis de Bordallo Pi-
tihe'ro, e appoiada depois por tjilos ou por
quasi todos os jornaes de Lisboa — foi-se infil-
trundo... infiltrando... pelas chamadas « regiões
officiaes )- — e á ultima h .ra chamou-se a Real
Associação de Agricultura de Lisboa, a Delega-
ção Vinícola do Norte, a Associação Commer-
ciai do Porto, o Museu Colonial de Lisboa e a
SocieJade de Geographiu dc Lisboa, para colla-
borarem íTuma exposição agricola e colonial
em Paris.

E chamou-se Rarael Bordallo Pinheiro, o
auetor das maravilhosas fuyanças dasCaldas da
Rainha (de que tão pouco caso parecia fazer o
nosso Aristocrate doublé de journaliste) — 

para
installar essas nossas secções no Quai d"Orsay.

E no dia io dc julho corrente abria-se o
Pavilhão portuguez, que na vespera havia sido
visitado pelo Presidente da Republica, que não
poupou elogios aos organisadores da secção vi-
nicola e da secção colonial, e a Bordallo Pi-
nheiro pelo maravilhoso pittoresco das suas de-
corações, e pelos variados primo:es das suas
bellas e deslumbrantes tayanças. E no dia iode
jli!no, para cima de 3:ooo pessoas, portuguezes
e brazileiros dc passagem cm Paris, commissa-
rios «xtrangeiros junto da Exposição, jurados
francezes e extrangeirosdas varias classes, mem-
bros da imprensa tranceza eextrangeira,artistas
e homens de lettras poituguezcs, brazileiros e
francezes — para cima de 3:ooo convidados per-
cornam as differentes salas do Pavilnão, mara-
viltmdoi com a installação, maravilhados com a
riqueza da nossa exposição dc vinhos, de fayan-
ças, dc azeites, de cortiças e de bibelots e arei-
gos coloniaes.

Em duas grandes mezas, uma collocada no
rez-do-chão do annexo, outra collocada na sala
do comitê no primeiro andar, serviam-se aos
convidados doces chegados expressamente de
Portugal. Os nossos bellos vinhos do Porto,
Madeira, Carcavellos, Collares e Bucellas cau-
savam as delicias dos francezes e dos extran-
geiros. Só se ouviam palavras de admiração ede
elogio, pela brilhantíssima exposição que se
inaugurava n'aquelle dia, e que era uma tão beJla
amostra da riqueza e do pittoresco do nosso
Portugal.. .

E alguns portuguezes illustres que também ali
sc achavam —velhos descrentes de exposições

portuguesas, e do bom go to c do sentimento
artístico da nossa geração, appoiados iTcsta or-
dem de idéias por anteriores fiascos nossos,
dentro e fora de Portugal, — eram os primeiros
aapplaudiros organisadores d'essa exposição,
e a abraçar Bordallo Pinheiro pelo successo que
elle acabava de obterem Paris, e que tanta honra
vue-trazer para o nome portuguez...

*
? ?

lí em quanto tempo se fez tudo isto ?... Em
menos de trez mezes I...

Em abril c maio convidaram-se os agrieul-
tores portuguezes a concorrer á Exposição de
Paris; colleccionaram-se e catalogaram-se os
produetos; metteram-se a bordo do África, que
sahio a barra de Lisboa a caminho do Havre;
emquanto Bordallo Pinheiro procurava em
Lisboa e Porto elementos essencialmente por*
tuguezes para a ornamentação do nosso pavilhão.
E durante o mez de junho Bordallo ornamen-
tavu um pavilhão que ocupa uma superfície de
5oo metros quadrados, com rez-do-chão, i". e
2." andar, e mais um annexo de cerca de 3oo me-
tros quadrados, rez-do-chão e galeria, — come-
çando a trabalhar á* cinco horas da manhã e
terminando o seu dia ás 8 e () horas da noite!...

E n*uma semana oj representantes das varias
seccçóes do Pavilhão — os Srs.Gerardo Augusto
Per.v, Carlos Pinto Coelho de Castro, José
Guilherme Macieira, Carlos Campos, Júlio
Palmeirim [Real Associação de Agricultura)
Visconde de Villar d'AtJen [Delegação vinícola
do Norte) JohnAndresen Júnior, òuteiro Ri-
beiro jAssociação Commercial do Porto) Luiz
dWndrade Corvo e Lezameta [Museu Colonial
de Lisboa) catalogavam e instalJavam todos os
artigos dos exposi;ores de Portugal e dás co-
lonias, expositores cujo numero é superior
a 2:000!...

E1 em face d'e*tc colossal e patriotico exfor-
ço, tao nobremente e tão generosamente coad-
juvado pelo actual governo e pelo seu fiscal o
sr. Mariano de Carvalho, que eu perguntoujora aos que por deiraz das costas me chama-
vam invejoso e cuiumniador, o que fez o sr.
Vúconde de Melicio, durante nove me\es, quete possa comparar ao trabalho, á actividade,
ao patriotismo de que deram prova durante
tre\ me\es as pessojs a que acimna alludo?...
Que novidades veio mostrar a Paris, além dos
produetos da industria poriugueza que havii
recolhido na Avenida ? O que é que lez? Em
que conuimio noves meçes, como commissario
genl de Portugal?

Querem uma amostra d'essa tal actividade e
desse famoso talento do sr. Visconde de Meli-
cio, para organisar um i exposição de industrias
portuguezas!... Ora oiçam:

Iodos sabem que a arte typographica em
Portugal tem attingido uma grande perfeição;e se nos faltam impressòres de gravura,terr.os em compensação magníficos impressòres
de texto. Basta ver as bellas edições da Imprensa
nacional de Lisboa; da casn Castro e Irmão;
da casa que editou ultimamente os Versos de
Bernardim Ribeiro, prefaciados por Xavier da
Cunha, e cujo nome agora mie náo occorre; e
das ditíeientes imprensas do Porto, donde s:em
livros primorosamente impressas.

A typhogrjphia poriugueza podia obter fácil-
mente uma primeira medalha em Paris. £' uma
das industrias mais florescentes de Portugal,
Pois nao só não temos um jurado portuguez
p ia defender n'essa classs os ínttressesdosnos*
sus impressòres, mas até no catalogoofficiat da
Jixposicão, na ciasse de trabalhos typographi-
cos, so nguram quatro nomes de expositores!
E são os senhores :

Lillemant, de Lisboa
Zslerino Rodrigues
João Feiix Pereira

e Mendonça e Costa (Gaveta dos Caminhos
de ferro.)\\\...

Já vêem que tenho razão para me orgulhar e
me nao arrepender da campanha que encetei em
março, nas columnas do Século e dos Pontos
nos n.

Custa-me serdesagradavei seja com quem lôr.
Mas acima da vaidade do sr. Visconde deMelicio,
perece-me que ha coisa mais digna de respeito— o bom nome de Portugal!...

mariano pina.
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ATRAVEZ DE PARIS
Com este titulo começamos' hoje uma serie d<' ckronicas

quin^enaes, d'mn primoroso prosador que se occulta sob o
pseudonymo dc Gicss. O chronistn promette-mis que lia do
ser da maxima pontualidade com o nossos leitores. K <>
que sinceramente desejamos, porque Giuss c um escriptor
brilhantíssimo, possuidor d'uina verve e d'uma phantàsia
raras entre os modernos prosadores portugueses, qiutsi
Iodos ou melawholicos, ou ma jorros, ou ptangentes....
Somente, que Gicsa tome cauteUa com a mascara, purqiic
a Verve e a Phautasia podem trahil-o. K se gosta dc stj-
borearos prazeres do mysterio e da intriga, cautella com
ellas... Aliás rstdperdido, c ü.v assignantes da IIlustrado
gritarão cm coro : Jc te connnis. jc tc conntiis, bcuit
masque!... N. da R.

A ILLUSTRAÇÂO

E A EXPOSIÇÃO Bli PAUIS

Queríamos no presente numero apresentar
uma gravura representando a fachada do

PA VILIIAO PORTUGÜEZ

do Qiiai dX)rsa)\ onde se acham inslalladas

as nossas magníficas exposições de aniles,

vinhos. licores, artigos coloniaes, e as uiara-

vilhosas fa vancas de

R. BORDA U.O PINHEIRO

qun tamanho successo estão obtendo na grau-
dc Exposição.

Somente, o nosso desenhador não leve tem-

po bastante para terminar uma outra pagi-
na, representando

SALAS DO NOSSO PA VILHAO,

essas salas tão esplendidamente ornamenta-

das com coisas portuguesas, graças ao ta-

lento artístico e á grande originalidade de

Bordallo. E desejando dar gravuras com-

pletas—n'um só numero—da brilhante exposi-

cão portuguesa, reservamos para

O PROXIMO NUMERO

a publicação d?essas curiosas gravuras.
Por alii poderá ver o publico portugue;

de quanto foi capa{ Bordallo Pinheiro, e que
importância tem a nossa exposição agrícola,

graças á preciosa e patriótica cooperação da

Real Associação de Agricultura de Lisboa;

da Delegação Vinícola do Norte, e da Asso-

ciação Commercial do Porto, representadas

em Paris pelos Exmos. Snrs. Gerardo An-

gusto Pery, Carlos Pinto Coelho de Castro,

José Guilherme Macieira, visconde de Vil¦

lar d'Allen, John Andresen Júnior, Mathieu

Lugan, e J. M. Outeiro Ribeiro.

Por ahi poderá per o publico quanto era

justa a campanha em favor da nossa agri-

cultura, sustentada nas columnas do Século

pelo nosso director Mariano Pina, quando
em março deste anno elle provou que se esta-

va sacrificando a nossa verdadeira represen-

tacão em Paris, d vaidade, d falsa Indus-

Iria, e á incapacidade do sr. visconde de

Melicio.
Ficam portanto, para o próximo uumero,

as gravuras que hão de representar interior

e exteriormente

O PA VILHÂO PORTUGUEZ

Quanto d nossa secção industrial no Cam-

po de Marte, organisada e installada pelo
sr. visconde de Melicio e seus collaboradores,

basta ver em que termos a ella allude o nosso

collega O Tempo, de Lisboa, em telegramma

de Paris, publicado no dia S de julho :

II A nossa exposição industrial c muito

menos que medíocre.»

Tal é a opinião franca e desassombrada

do jornal dc que <! director Carlos Lobo

d'Avila.

AS NOSSAS GRAVURAS

EXPOSIÇÃO DE PAUIS. — OS (iRANDES
FESTEJOS.

A 

NOSSA primeira pagina representa o as-
pecto da entrada do Bosque de Bolonha,
n'uma das ultimas illuminnçôes e festas
campestres, dadas em honi"\ dos com-

missariados e expositores francczes e extrnngeiros.
Paris tem o segredo das grandes festas publicas,
e a nossa gravura dará bem uma idéia ao publi-

co portuguez e brazileiro, das maravilhas de illu-
minação e de decoração que se podiam admirar
apenas se transpunham as grades do Bosque de Bo-
lonha.

Decididamente a Exposição dc 1889 ficará na
Historia como um dois mais extraordinários acon-
tecimentos do nosso século, e seni o mais bello dc
todos os espectaculos que á nossa geração será dado
assistir.

EXPOSIÇÃO DE PARIS. — A VIAGEM DO TE-
NENTE RUSSO ASSEEFF.

A Exposição exerce cada vez mais sobre o mundo
a sua irresistivel attracção. Todos os dias chegam
a Paris representantes dos povos mais desconheci-
dos e mais afastados, e o registro do Figaro da
torre Eiffel recolhe os nomes mais extravagantes,
por exemplo : — Bukadar-Abdum, Amahdu Diang,
Modi-Cissé, Lakgara-N'Dai...

Mas de todos estes visitantes exoticos, o mais
festejado é sem duvida o sr, Miguel Asseeff, que
acaba de atravessar a Europa a cavallo, para vir
visitar a Exposição de Paris.

Que odyssea! e para melhor a compretienderen1,
transportem-se pelo pensamento á reunião de olfi*
ciaes da cidade russa de Luneby, no governo de
PoJtávii. E' á noite. Falla-se das maravilhas da
Exposição de Paris; da immensa viagem que é pre-
ciso fazer, para chegar ás margens do Sena.,. Um
mappa da Europa está presente; segue-se com a
vista o trajecto; primeiro as steppes depois as pl -
nicies da Polonia; depois a infindável Silesia, e os
montas da Bohemia, e a Baviera ; toda a Alie-
manha ; e só depois, para além do Rheno, é que se
vê a França.

O meu cavallo atravessava tudo isso n'um mezl
diz um official.

0 seu cavallo rebentava a meio do caminho e
<5 senhor também... O seu cavallo, que loucura 1

E a discussão anima-se ; fazem-se apostas: um fio
de seda sobre o mappa indica a linha recta, a linha
a seguir; as cabeças exaltam-se; o que não passava
d'ura sonho torna-se n'um projecto ; calculam-se
as probabilidades de bom êxito.

No dia seguinle discute-se o cazo ; o coronel,
consultado, submette-o ao ministro; o ministro
íalla ao Czar ; o Czar toma interesse pela aventura ;
e e impossível recuar. O tenente Asseeff põe-se li
caminho...

Leya comsigo os seus dois cavallos Diana e
Vlaga; emquanto monta um, o outro segue-o, des-
cançando, parando por vezes, para pastar alguma
herva á beira da estrada, e ganhando em seguida a

galope o avanço que tomou o companheiro.
Os trez primeiros dias foram a passo; no quarto

dia caminhou a trote durante cinco minutos em
cada meia hora ; depois, a velocidade foi augmen-
tando, e chegou á marcha regular de onze kilome-
tros por hora...

O tenente Asseeff conseguio assim conservar os
animaes de perfeita saúde. Nas paragens tratava-
lhes da ração vigiando para que a ração dc cevada
e feno fosse sempre igual. Depois informava-se do
caminho que devia seguir no dia seguinte, das pa-
ragens possíveis, das dificuldades que haveria a
vencer. Duas vezes os cavallos tiveram de ser ferra-
dos. Muitas vezes ao ter de atravessar um rio, per-
dia uma e duas horas em procura d'um vau; outras
vezes o caminho era tão montanhoso e pedregoso
que era preciso voltar para traz.

E foi assim que o infatigavel sporttnan percorreu
a Europa. Como estes cavàlleiros phantasticos de

que faliam as velhas lendas da Allemanha, nssim o
viram atravessar, os dois corceis a galope, as al-
deins perdidas da Polonia e da Silesia ; depois as
antigas e pitiorescus cidades da Bohemia, sem se
demorar um instante. Chegou depois ao Rheno*
atravessou o Luxembourg diante dos burguezeses-
pantados, e entrou em França, por Longwy. Na
tarde do dia 3o, vio de Livry, no horisonte, a
silhouetle da Torre Eiffel... o almejado fim!

E chegou finalmente a Paris, depois de ter an-
dado trezentas e trinta e nove horas a cavallo !...

Parece.nos que os nossos leitores hão de gostar
de conhecer a physionomia d'este arrojado e sym-
pathico official russo.

EXPOSIÇÃO DE PARIS,
A VIAGEM DO SR.' LCEWY, NO CARRO 652.

DE V1ENNA A PARIS.

Percorrer de trem a enorme distancia de 1:250
kilometros, e fazer assim em vinte e um dias o
enorme trajecto que separa Paris da formosa eapi-
tal da Áustria, tal á arrojo originalíssimo que acaba

MORITZ LCEWY

de praticar um dos nossos collegas da imprensa,
viennense — o sr. Lcewy.

O sr. Lcewy faz parte da redacção do Extrablatt.
Sahio de Vienna no dia 2 de junho ao meio dia,

para vir ver a Exposição Universal, e chegou a
Paris no dia 22 de junho, ás dez horas e meia da
manhã.

Foi o cocheiro Edelmann queconduzio o jorna-
lista durante esta longa viagem. O trem de que se
servio tem o numero (552.

Muitos membros da imprensa parisiense e extran*

geira, entre os quaes sc achava um representante
da nossa Illustraçao, foram esperar aquelle jorna-'
lista ás portas de Paris. Este nosso collega aus-
triaco é um homem de trinta e tantos annos, baixo,
e correcto. Vinha em costume de touriste tyrolez.
Estava um poco queimado com estes vinte e um
dias de viagens, tendo dcscançado em cincoenta ou

EDELMANN

sessenta cidades e aldeias austríacas e francezas.
Atravessou certas regiões extravagantes, onde olha-

vam para o viajante e para o cocheiro como sefos-

sem creaturas d'um outro mundo. Em Str^sburgo
uma medonha tempestade ia dando cabo do carro.

De cada paragem, o sr. Lcewy escrevia um artigo

para oExtrablatt^ s todos formam vinte capítulos
d'um volume interessantíssimo.

O cocheiro é um bello typo de cocheiro vien-
nense. Não sabe uma palavra de francez.

Quando o sr., Lcewy chegou ao pavilhão da Im-
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prensa, no Campo de Marte, dentro da Exposição,
foi calorosamente acclamado por todos os jornalis-tas e mais pessoas presentes.

Foi-lhe depois offcrecido ura almoço,para o qualtambém foi convidado o cocheiro.
Foi a mesma parelha que sahio de Vienna, queconduzi'} a Paris o sr. Lcewy. Os cavallos náo tra-

ziam mais do que a pelle e o osso...
^ Offerecemos a ideia d'uma viagem idêntica a Pa-

ris, a algum amador de excentricidades, que poracaso haja em Lisboa. Com um dos nossos bale-
dores de Cintra, talvez deixássemos a perder de
vista a aventura do cocheiro viennense...

O CENTENÁRIO DE 1781)
EM NOVA-YORK

Não é só Paris que acaba de celebrar o centena-
rio d'essa data gloriosa para a historia da França e
da Humanidade.

Também Nova-York. celebrou nos dias 29 e 3o
de abril c i°, de maio findos a gloriosa data de
1789, que c o centenário da eleição de Washington
a primeiro presidente dos novos Estados-Unidos

MIGUEL ASSEEFF

da America, —o grande cidadão a quem a America
do Norte deve a sua independência. Foi no dia 14
de abril de 1789 que o Congresso reunido em Nova-
York o elegeu presidente. E como n'esse temrjo
ainda se estava longe da viação acelerada e dos pro-dígios dos caminhos de ferro e do telegrapho, —
consummiram-se quinze dias em participir os re-
sultados da eleição a Washington, e em este fazer
a sua viagem até Nova-York, n'uma velha carriola
que ainda hoje existe n'um museu da America, e
que figurou no ultimo cortejo civico. Washington
entrou em Nova-York no dia 29 d'abril.

Mais de trez milhões de curiosos affluiram á capital
para assistir aos festejos do centenário. A paradanaval obteve um enorme suecesso, com o manobrar
de 1:70o navios de todos os gêneros, navios de guerra,vapores d'alíandega, navios especiaes da policia da
bahia, rebocadores, yachts a vapor, yachts com
velas, veleiros do commercio, immensos/er,y-íoaíí
e barcos de transporte e de excursão, todos arma-
dos com milhares de bandeiras de todas as naçóe?,
e manobrados com immensa maestria, desde
Elisctkuh-port até ao pé de WallSlreck, justamente
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debaixo da coüosal ponte dc Uroklyn, donde mais
de Go.ooo curiosos contemplnvam este espectaculo
verdadeiramente unico no mundo.

Tambem se reulisou uma grande revista de
5a,ooo homens de tropas dc todos os Estados da
União e 75.000 pertencendo a todas as industrias
americanas symboliií.das por carros d'uma riqueza
extrema. E á noite um banquete de 820 talheres
reunia nn <:_la da Opera todas as auetoridades fede-
raes, c tu governadores dos diversos Estados, accla-
mados de dia á frente das suns respectivas tropas.

EXPOSIÇÃO I) _ PARIS - BELLAS-ARTES
d O Fio da Virgem 11

Diz assim uma antiga romanza francezü, que
nos acudio á memória ao depararmos 110 palácio de
Bellas-Artes com o delicioso quadro de II, Lucas.

Pauvre fil qu'autrefois ma jeune réverie
Naive enfant

Crqyait abandonné parla Vierge Marie
Au gre du vent...

A divina creatura que estava finado, fatigadacom
o Irabalho d'um dia inteiro, procurou a frescura da
larde sobre o terraço donde se avista uma risonha
paisagem do Oriente. Adormeceu... Sobre os mon-
tes que sc esbatem no crepúsculo, a lua ergue-se,
e sobe no universal silencio que se estendede todos
os lados. Algumas andorinhas vieram pousar na
roda, para buscar lios dc linho com que atapetar
os ninhos, E os tios espalham-se e fluctuam no ar
tepido; eo vento leva-os para longe,..

Pauvre fil
Viens-tu dc liethleem, la bourgade bénie','

continua ainda a romanza.
E na nossa memória a romanza vae surgindo, ii

proporção que olhamos para o poético quadro que
o pintor executou com tanta graça e tanto talento,
— quadro que c um dos mais apreciados na exposi-
çáo do Campo de Marte-, por entre as bella. telas
dos mais modernos pintores Irancezes.

Consccuttvamcnte iremos mostrando aos nossos
leitores outros quadros em exposição nas galerias
do Campo de Marte, — sendo as reproducçóes pela
gravura todas confiadas ao illustre artista que sc
chama Ch. Bjude, eao qual a IllustraçÁo deve as
suas mais brilhantes.paginas.

EXPOSIÇÃO DE PARIS. -A HISTORIA DA
HABITAÇÃO HUMANA.

Terminamos hoje a 'magnífica 
collecção de gra-

vuras executadas sobre bellos desenhos de I\ 1. Ber-
teault, e na qual os nossos leitores poderam admi-
rar todos os primores arcliitectonicos que M.Char-
les Garnier, o celebre architecto da grande Opera
de Paris, construio nas proximidades da Torre
Eiffel, sob o titulo geral da Historia da habitação
humana.

Bem sabemos que a obra de M. Garnier foi mui-
to discutida e muito criticada por vários archítectos
francezes, e que ainda ultimamente na Revue scien-
ti fique se fallava com certo azedume do sr. Gar-
nier, considerando a sua Historia mais como uni
brinquedo para adultos, do que como uma lição de
architectura comparada.

Islo não impede que a collecção architectonica do
sr. Charies Garnier não receba os applausos e não
seja objecto de admiração de todos quantos visitam
o Campo de Marte.

Na presente gravura merece especial menção a
casa árabe do século XVI; a deliciosa casa chi-
nezj, admirável mente ornamentada no interior ¦ e
as habitações dos a^teques e dos incas.

Com esta gravura da historia da habitação temos
terminada uma das mais interessantes visitas á Ex-
posição de Paris.

Vamos agora procurar assumpto para outro lado,
que assumpto não falta, e do mais bello, e do mais
curioso.

0 que sentimos deveras 6 que o nosso jornal em
vez de duas veies por mez, náo saia quatro ve^es,— para assim darmos saida a todos os curiosos as-
sumptos e gravuras que sempre nos ficam de ladu.

Mas isto não depende de nós, — depende da
vontade dos nossos assignantes.

EXPOSIÇÃO DIJ PARIS. — O THEATRO
ANNAMITA.

A critica dramática parisiense assislio ultima-
mente na Esplanada dos Inválidos á primeira re-
presentação do Rei de Duong. com o mesmo inte-
resse, ou talvez com maior interesse, com que
assistiria a uma primeira representação d'uma peça
de Augier ou de Dumas filho.

Não se riam, e não duvidem do que lhe dize-
mos,,, Uma critica professional, tendo a compre-
hen. ão exncti da sua missão, não podou;, proceder
d'oittr_ modo.

O theatro annamita era uma revelação para a liu-
.opa, e 6 muito mais curioso saber como é que os
povos do Extremo-Oriente comprehendem a arte
dramática, e quaes são os processos para fazer vi-
hrar um publico da Ásia, do que ver mais uma peça
dos nosso, auetores europeus, onde dc novo se rc-
petiriam todos os trties e todas as ficelies conheci-
dissimas.

A primeira representação do Rei de Duong pelos
actores annamitas, foi pois acolhida com grande
curiosidade pela critica parisiense, ávida de novas
scn.açócs,

O espectaculo é dos mais imprevistos.
A representação começa por um barulho infernal

de tam-tam, de gongs, de trombütas, e de ferro....
Abre-se um reposteiro, e um homem —um mons-

tro de mascara impassível, e de longas barbas —
precipita-se sobre a scena. Náo berra, uiva; náo
gesticula, contorce-se; e emquanto procura domi-
nar com a voz o barulho da orçhestra infernal, o
bombo faz-se ouvir, medonhamente zurzido por
um possante selvagem.

Um segundo pcrs.inneem apparece; e são as
m.smas contracçõe., os mesmos uivos, — emquan-
to um cortejo atravessa o palco, agÍl_ndoband_Íras
e guardasoes chineze?, d'uma riqueza deslumbran-
te... Depois assiste-se a uma batalha, lanças que st
agitam, c grandes sabres recurvos que cortam as
cabeças dos mas.aras pintados. Os cadáveres en-
chem a scena, o barulho infernal augmenta, um
grave contrareg^a dc toga preta avança pura a bocea
do palco e solta algumas palavras. È1 o entreacto.

E emquanto o publico parisiense que invade a
s_la, acha o espectaculo horrivel e ri do drama e
dos actores — o pittore. ;o publico dos filhos da
Ásia, que povoa agora a Esplanada dos Inválidos,
segue com avidez, com emoção, e no mais religioso
silencio, as extraordinárias aventuras do bom rei
de Duong, Ly-Tieng-Luong.

D'uma das scenas do dr.ima tirou o nosso colla-
horador Adrien Marie o curioso desenho que hoje
oilerecemos ao publico.
ESPECTAC-LOS PARISIENSES. - O UÃO

O CAVALLO _ O CÃO

No magnífico recinto do Hippodrome parisiense,
provincianos e exirangeiros admiram agora todas
as noites o mais original e curioso espectaculo.

Trata-se d'um Iião, ainda novo, mas já possui-
dor d'uma queixada assaz inquietadora, dotado d'uni
caracter muito pouco suave, e que executa exerci-
cios da mais alta novidade.

O domador da fera ensinou-lhe a saltar sobre o
dorso d'um cavallo na carreira, e a dar saltos e a
fazer piruetas como se fora um écuyer de profis-
são. Emquanto que um cão danois, egualmente
adestrado, segue passo a passo o cavallo e o Hão;
e estes trez companheiros, sob o olhar vigilante do
hábil domador, parecem ser os melhores amigos de
toda a creação.

E d'este original e curiosissimo espectaculo que
dá uma viva idéia o desenho do nosso illustre col-
laborador Adrien Marie, — espectaculo que por si
só tambem constituo uma das curiosidades de Pa-
ris, n'este momento regorgitante de touristes.

EXPOSIÇÃO DE PARIS. — CABANA
DOS KABYLES

O nosso desenho representa uma das mil curió-
sidades ethnographicas de que está cheia a esplana-
da dos Inválidos, onde todos admiram a maravi-
lhosa Exposição colonial francezí.

É sobretudo o espectaculo preferido das senhoras
e das creanças, esta variedade de aldeias indígenas,
estas cabanas do*estado primitivo da habitação, on-
de se vêem os mais interessantes exemplares da

r.„_. __.._,„ .,_._,..„" - grande fumilia humana — exemplares chegados deQue elle nos digam se querem a IllustraçÁo ,odos os pontos do ,obo_ élre.o__qu.tro vezes por mez, e logo satisfaremos A Mtii dos KabyBle? é um dos pontos que raais
attrae a curiosidade do. visitantes.

o seu desejo I

A TRAVÉZ DE PARIS

As iiprcsentaíü-s do estylo, — A necessidade d'uin olho
d'aqu__i c d'alem mar. — A venda Secretan. — Vinte
milhões que mudam de burra. — Um leilão agitado.
— Alh.rt Wolff deita lagrima. — O modo de ulílisar
um Regente. — Paul Bourfiet c o « Discípulo » — O
leito do llvppodromo. — A Tempestade.

Jullio I88;i.

O 

MEU horror pelos preâmbulos em-
barga-me a penna no momento em
que seria talvez decentedizer-lhes que
conveio ao director da .....ustuaçÃo,

(um homem bem amável, por signal, náo sei se
o conhecem), encarrcgur-mc de lhes conlar em
cada numero alguma coisa do que sc passou em
Paris desde o numero precedente. A tare a não
é tão fa.il, como se julga, permiltam-me esta vai-
dosa declaraçiío. A difficuldade, aquillo a-que
eu. sc fosse um erudito, chamaria eloqüente-
mente o busilis, c operar na chusma dos aconte-
cimenios que sc atropellam c se confundem no
espaço de 24 horas uma sclc.ção hábil, quc per-
mitta eliminar tudo o que náo possue senão
um interesse local e privativo d'esta grande fa-
brica de surprezas e novidades que se chama
Paris. A natureza das minhas funeções de chro-
nista d'_m jornal feito para ser lido longe de
França condemna-me pois ao artigo de exporta-
çao que nem sempre é de primeira qualidade,
nem o que Paris produz de melhor; e é com um
olho luso-brasileiro que eu tenho de vêr as coi-
sas e descrever os factos. Tratarei pois He ad-
quirir o mais cedo possivel aquelle orgáo inter-
nacional, desconhecido dos oculistas, c procura-
rei quanlo possivel affeiçoal-o á missão de que
me incumbio o homem amável a quem me re-
feri ha pouco.

O facto da quinzena, aquelle a quem perten-
cem as honras da chronica, é incontestável-
mente a venda Secrétan.

Esle snr. Secrétan, que tinha mais de 20 mi-
Ihões de fortuna, um palácio das mil e uma
noites, a mais bella collecção dc quadros da Eu-
ropa, e que d'um momento para o outro perde
tudo isto n'um golpe de Bolsa, parece-me pouco
interessante. Que andava elle a fazer 11'aquella
galera, cortio diria Geronte? Mesmo n'cste ins-
tante do século, em que o mais ingênuo repolho
está pela hora da morte, vinte milhões saciariam
os cincoenta e tantos apetites de Pantagruel,
filho de Gargantua e da bella Badebec. .5 eu per-
guino a mim próprio, sem conseguir respon-
der-me satisfactoriamente, o que é que n"este
planeta mercantil se náo poderia comprar com
tão redonda e mirobolante quantia, cuja o flerta
se elles vivessem hoje, faria vacillar Catão e
deixaria Jeanne d^re pensativa.

O snr. Secrétan não o entendeu porém assim, e
é precisamente n'isso que se dilTerença um gran-
de senhor da finança d'um reles plumitivo. A
necessidade de possuir trinta milhões em vez
de vinte pareceu-lhe impreterivel, e d'ahi re-
sultou aquella phantastica concepção do mono-
polio do cobre e o Krach resultante. O tempo de
dizer ouf e os vinte milhões do snr. Secrétan
mudaram de burra. Ao passo que isto suecedia,
um coulissier executado semanas antes no Krach
do Panamá ganhava pouco mais ou menos outro-
tanto. Decididamente a Bolsa é uma grande
instituição.

Eis pois dispersa aos 4 ventos a famosa col-
lecçáo que era uma das maravilhas de Paris.
Lembro-me de que uma vez, conversando com
o conde Daupias, no seu magnífico palácio do
Calvário, como eu me extasiasse deante das ri-
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quczas artísticas alli accumuladas, lhe ouvi a
elle dizer, com um accento quusi desconsola-
do : « — Ao pé da galeria Secrctan, isto c uma
cabana de pescadores! » Ohlo amor d'ella e
uma cabana assim I Como eu tc comprchende-
ria então, ó Lomortine!

A pérola d1esta collecção sem rival era como
sabem o Angelus de Millct, que foi adjudicado
por mei) milhão de francos, mais uma peque-
na fracçáo insignificante que faria todavia a mi-
nhu independencia. Houve uma luetu vehemcnte
em tomo da obra-prima cubiçnda por uma for-
midavel associação cie creadores de porcos de
Chicago, ç um náo menos alentado syndicato dc
expedidores de carnes frigoríficas, de Nova York,
limited, que costumam arrematar por grosso a
arte franceza, apezar dos 35 o/o ad valorem com
que a alfandega da mais Jivre republica do
mundo collecta a referida arte á sua chegada ao
continente enredado.

O Louvre, por intermedio da loira c pentea-
da pessoa do snr, Proust, cx-ministro, deu ba-
talha ao porco vivo e aos sorvetes de bisão do
Kentucky. O exíguo franco contra o corpulento

dollarl Foi um brilhante recontro, hofé, meus
senhores I

Como sabem o dollar ficou vencido. Quando
o snr. Proust lançou o seu estridente, brudo de
guerra — 532 mil francos! o bisão baixou a
cerviz e o snr. Albert Wolf desprendeu uma la-
grima. Esta lagrima de WolfT, por elle engasta-
da n'um Correio de Paris e offcrecida á con-
templação do mundo, e uma das grandes face-
cias da estação! WolfT commovido, oh minha

mãe! Gincoenta annos de vida airada, de batota,
de pandiga infrene, podiam ter couraçado contra
as emoções delicadas este paradigma de sensibili-
dade. Pois não senhor; no momento psycholo-
gico, elle sentiu ao canto do olho qualquer coi¦
sa de humido, como se diz nos romances do snr,
Ohnet. Foi a ver, e era uma lagrima l Eis aqui
um homem bem conservado, e com glandulas
para muito tempo ainda I Grande farcista!

(mporta-me pouco saber se o Angellus vale
ou náo o meio milhão, (alem da fracçáo que
me faria feliz,} e se foi ou náo uma loucura ad-
quiril-o por tão alto preço. Conheço vários ca-
turras que estão a estas horas profundamente
escandalisados e que vociferam contra o des-
perdicio. Iramobilisar o listado vinte mil fran-
cos de renda em meio metro quadrado de lona!
listes pittorescos salafrarios admittem todavia
que o Estado immobilize, náo meio milhão,
mas vinte na mais estúpida e inútil coisa d'estc
mundo, n'essa monstruosidade mineral que se
chama o Regente, bonzo inerte e ocioso que ha
cem annos vive a esparrinharchispas pluricôres
num estojo de velludo, para grande pasmaceira
dos inglezes de fato de quadradinhos, e para
que os empregados encarregados de o exporem
á boquiabertura britannica se façam leurspetites
rentes— como se diz na Gran daquela.

Conhecem alguma coisa de mais idiota do que
um grande diamante? E' a estupidez cristali-
sada, a obtusidade em facetas, a bruteza feita

pedra preciosa, boa para enfeitar cocottes ou
para illuminar o peitilho de rastáquouères. Pro-

ponho que se venda em hasta publica o Regente,
e que se comprem com os vinte milhões que elle
produzir os quarenta quadros de Milletque
estão nos Estados-Unidos. WolfT será convi-
dado para as difTerentes negociações, e encarre-

gado de ensopar o seu lenço no momento psy-
chologico.

» »

Bourget fez mal em publicar agora o seu Dis-
cipulo. N'este collossal rumor de forja que se
exhala da Exposição, ameaça passar desperce-
bido o seu novo estudo, o mais profundo, o
mais minucioso, a que jamais se entregou este

paciente illuminurista do coração humano. E1
em toda a accepção da palavra um bello e forte

livro que convém lêr devagar, pouco e pouco,
pousando-o de vez cm quando sobre a mczj, re-
passando-o depois na memória, recordando as
phrases que nos feriram, e analysando os senti-
mentos que cilas acordaram cm nós.

Eis o assu.npto do romance cm poucas pala-
vras.

O philosopho Adriano Sixto, author da Phi-
siologia da Vontade c de varias outras obras-
primas de psychologia pessimista, tem um
admirador profundo e um discípulo ardente na
pessoa d'um joven professor que está encarre-
gado da educação d'um estudante e que vive
com a familia d'cste. Essa familia compõe-se
do pae, velho egoista, da mãe, pessoa insigni-
ficante e passiva, d'um filho, capitão decavalla-
ria, caracter franco c generoso, d'uma filha,
modelo de innocencia c de candura, e finalmente
da pequeno cuja educação está a cargo do
professor. Este, em obedicnciaá theoria de que
as paixões humanas são experiencias que con-
vem estudar scientificamente, diverte-se em sc-
duzir a pobre menina, para se offereccr a satis-
fação de consignar todos os dias num livro de
notas as observações que lhe suggere esta aven-
tura amorosa. Iiitelligenie, de aspecto agra-
davel, a victoria c-lhe fácil. Uma noite, ve
entrar no seu quarto a victima das suas expe-
riencias psychologicas que se lhe entrega sob a
condição de que, horas depois, morrerão ambos
expiando a falta que commettem. A noite passa
naturalmente como um relampago,equandoodia
chega, o nosso homem recusa-se a cumprir o

juramento feito. Desilludida, despedaçada de
dôr e de vergonha, a pobre foge-lhe dos bra-

ços e mata-se, não sem ter contado n'uma carta
ao irmão, ausente n'uma guarnição longiqua, u
triste romance do seu amor.

O drama complica-se d'uma peripecia dra-
matica. O seduetor é accusado de haver assassi
nado a menina, e todos os indícios o accusam
do crime. Só o irmão da victima conhece a ver-
dade e pode testimunhar a innocencia do réu,
Mas fornecer tal prova é deshonrar a memória
da irmã; occultal-a, 6 deixar condemnar um
homem materialmente innocente d'um crime,
embora fosse o seu author moral. Ha aqui
uma lueta de commoçócs que inspira a Bourget

paginas sublimes. O sentimento de honra pre-
valece. A carta da suicida é communicada ao
tribunal. O discípulo dc Adrien Sixte é absol-
vido, mas ao sahir da audiência dá de rosto
com o irmão da sua victima, que, com um tiro
de revolver, lhe faz saltar os miolos « — Fiz

justiça ! » — exclama elle.
Eis em poucas palavras este romance singu-

lar, extranho, violento, apaixonado, cuja leitura
evoca a recordação d'um crime recente, o ceie-
bre processo Chambigc, que decerto sc não apa-

gou ainda da memória das nossas leitoras.

Um leão montado n'um cavallo é uma coisa

que se não vc todos os dia?, mas que actual-
mente se pode ver todas as noites no Hyppo-
dromo. Não lhes direi que seja um espectaculo
tão suggestivo como um romance de Bourget e

que se volte para casa, depois de o contemplar,
com o espirito agitado ao choque de idéias pro-
fundas. Em compensação, tem-se uma surpresa,
e já não é pouco por este tempo de coisas vistas

que está correndo. Um leão vejdadeiro, em
carne e osso, com todos os attributos da reale-
za, bôa garra, bom denle, juba espessa, olho
sufficientemente feroz, a fazer habilidades dVcw-

yère e a furar arcos dc papel em cima d'um pa-
cato corsel de circo — digam lá o que disse-
rem, c um espectaculo bom para a digestão,
nada aitentatorio da moral publica, e por isso
muito recommendavel aos chefes de familia fo-
rasteiros que queiram divertir suas filhas casa-
doiras. Ahi fica a reclame que é de resto gra«,
tuita, palavra de honra.

Dos outros theatros de Paris, nada lhes direi,

porque a quinzena finda, alem da qual me não

permitto irradiar, não trouxe outra' novida-
dc alem da Tempestade, bailado d& Ambroise
Thomas, assumpto extrahído da peça assim
denominada d1um certo Shakespeare, de quem
talvez tenham ouvido fallar vagamente.

A musica e deliciosa e a miscenscène explen-
dida. Reeomendo-lhes um certo baixei, que sc
vc surgir das ondas no ultimo acto, e caminhar
para o espectador, todo coberto de Hammulas,
com uma tripulação de mulheres lindíssimas
nas vergas, e cingido de grinoldas feitas de
corpos semi-nus entrelaçados, que lhes guarne-
ccm os fiancos em festóes e ora emergem, ora se
escondem na espuma. li1 de fazer suar o bino-
culo mais casto.

N. B. — Não convém ás meninas casadoi-
ras,

GIESS.

OS MORANGOS

i

UMA 

baforada de ar fresco soprou-me
no rosto, quando eu abri a minha ja-
nella por uma esplendida manhã de

junho. A1 noite houvera violenta tro-
voada e agora o ceu parecia novo, com o
azul suave, lavado inteiramente pelo aguaceiro.

O cimo das ca<as, as arvores, cujas elevadas
ramagens appareciam por entre as chaminés,
estavam ainda lavadas de chuva, e este pedaço
do horisonteque eu abraçava com a vista, sor-
ria aos dourados beijos do spl.

Dos jardins proximos exhalava-se um agrada-
vel cheiro de terra molhada.

— Vamos. Ninon, põe o teu chapéu, filha...

Vamos ao campo, disse eu muito alegre.
E ella bateu palmas de contente.

Em dez minutos vestiu-se, o que é admiravel

em uma coquette de vinte annos.

A's 9 horas estavam no bosque de Verrière.

n

Que discretos bosques ! Quantos namorados

não teem passado alli horas felizesde amor! Du-

rante todas as semanas as mattas estão desertas,

póde-se andar á vontade, juntinho, braços cn*

laçados á cintura, os lábios pedindo beijos,

sem outro perigo que não seja o olhar da touti-

negra das balseiras. Altaselargasestendem-seas
alamedas por entre as grandes mattas : um ta-

pete de mimosa relva alfombra o solo, onde o

sol, coando-se pelos claros da folhagem, salpica

palhetas de ouro. Ha caminhos profundos, cs-

treitas e sombrias veredas, em que é preciso an-

dar-se unido; e ainda, massiços impenetráveis,

onde pôde a gente perder-se, se pipillam de

mais os beijos.
Ninon deixava meu braço e corria como uma

tontinba, satisfeita de sentir a herva roçar-lhe

os artelhos. Logo voltava e descahia sobre o meu

hombro, meiga e fatigada.
E o bosque continuava a espraiar-se, immen-

so oceano com ondas de verdura,

O silencio que assustava, a sombra viva cairi-

do-das granJes arvores, estonteava-nos e em-
briagava nos com toda a seiva ardente da pri-
mavera. Torna-se a gente creança no mysterio

da floresta.
— Morangos, morangos! gritou Ninon, sal-

tando um fosso ainda como um carneirlnho fu-

gido, e esquadrinhando as moitas.

iii

Ab, náo eram morangos, mas morangueiros,

um vasto taboleiro d1elles que se ostentava de-

baixo do silvado.
Ninon nem pensava mais nos bichos que tan-

to medo lhe inspiravam.
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Introduziu confiadumentc ns mãos por entre o
mato, revistando folhas por folhas, desesperada,
dc não encontrar o menor frucio,

Chegámos muito tardo, lograram-nos, dis-
sc-me ella, fazendo uns beicinhos de zangada...

Vamos procurar bem, ainda ha de haver
alguns com certeza.

E puzemo-nos a procurar com uma conscien-
cia exemplar. O corpo dobrado, pescoço ineli-
nodo, olhos alternos no chão, andávamos deva-
gar, com passos miudos, cautelosos, sem arris-
car uma palavra se quer, com medo da afugen-
tar os morangos.

Esquecemos tudo, a floresta, o silencio, o
sombra, as grandes áleas e os trilhos estreitos.

Agora eram morangos, só morangos. A cada
tufo que encontrávamos, abaixavamonos c nos-
sas máos tremulas, tocavam-se por baixo das
folhas.

Andámos assim mais de uma légua, curvados,
indoora para a direita, ora para a esquerda; po-
rém nada de morangos, apenas soberbos moran-
gueiros, com bellas folhas verdes escuras. Eu
vi Ni non morder os beiços e seus olhos enche-
ram-se de lagrymas.

IV
Chegamos em frente de uma larga escarpa,

onde o so'. caia a prumo, espalhando um calor
pesado. Ninon approximou-se do tulude, deci-
dida a não mais procurar morangos. D: repente
deu um grito agudo. Eu corri assustado, julgan-
do que ella se linha ferido. Encontrei-a de co-
coras; a emoção prosirára-a, e ella mostrava-:nc
com um dedo, un pequeno morango do tama-
nho de uma pera e maduro somente de um la-
do.

Apanha-o, disse-me com voz baixa e ca-
rinhosa.

Assen.ei-me j une to d^ella, no sopé da es-
.•arpa.

Náo, respondi, apanha-o tu, náo lui eu que
o achei.

Apanha-o para mim, sim ?
Não.

Tanto e tão bem me esquivei que, afinal, Ni-
non resolveu cortar com a unha o talo da frueta.
Tivemos, porém, outra historia para saber qual
de nós comeria essa fruetinha que nos havia
custado uma boa hora de trabalho. Ninon que-
ria por força que eu comesse. Eu resistia, mas
depois acabei por consentir e resolveu-se que o
morango seria partido ao meio. Ella enlão le-
vou a frueta á bocea, dizendo-me com um sor-
risj:

Vamos, toma o teu.
Tomei o que me cabia. Náo sei se a frueta foi

repartida irmãmente. Náo sei mesmo se senti o
gosto do morango, tão do?e me pareceu o mel
do beijo de Ninon.

A ladeira estava coberta de morangueiros e
estes então eram bons.

Estendemos um lenço branco no chão, ejurá-
mos solemnemenie ^depositar ahi tudo o que ar-
ranjassemos sem comer uma só frueta.

Todavia, em diversas vezes, quando vinha
deitar os meus morangos no lenço, vi Ninon lc-
var a mão aos lábios.

Quando acabamos o trabalho decidimos que
era tempo de procurar um canto de sombra pa-
ra almoçarmos á vontade.

A alguns passos d'alli deparou-se-me um re-
tiro encantador, verdadeiro ninho de folhedo.
O lenço foi religiosamente collocado ao nosso
lado.

Oh! como se estava bem alli, sobre o mus-
go.na volúpia d'essa frescura verde I Ninon olha-
va com os olhos humidos. O sol havia-lhe ro-
sado suavemente o collo. Vendo o meu olhar
todo ternura, ella inclinou-se para mim, esten-
dendo-me as mãos com ú'm gesto de adorável'
abandono.

O sol, inundando dc luz os íltos arvoredos,

atirava a nossos pés lentejoulas dc ouro sobre
a macia relva.

As próprias toutinegras haviam emmuilecido
c velavam os olhos.

Quando procuramos os morangos para comei-
os, qual não foi o nosso espanto, vendo que nos
tínhamos deitado mesmo em cima do lençol

Emilio ZOLA.

Sfefcàií*
NOVIÇA

(koi.ua solta)

A 

ESTREITA janella da sua cellu dei-
Uva justamenlc sobre a cerca do con-
vento.

A cerca era um largo parallelo-
grammo coberto de herva de um verde muito
intenso e muito viçoso. Platanos verdadeira-
mente seculares elevavam com pompa a sua ra-
maria frondosa, castanheiros destacavam-se co-
mo velhos guardiões, de corpulencia pesada, os
troncos magestosos e a folhagem de um escuro
pronunciado; algumas larangeiras mostravam
a espaços bellos pomos amarellos, e entre este
oceano compacto dc vegetação antiga, macieiras
em flor punham um discorde alegre com a es-
travagancia dos seus ramos phantasiosos. Em
baixo, fetos vigorosos irrompiam da herva e
completavam com a gramma parasita aquelle
vasto recinto abandonado, dando-lhe'um tom
selvagem e inculto a par da tristeza que parecia
subir pelas altas e humidas paredes que o cir-
cumdavam.

Era em fins de abril. A manhã estivera for
mosissima, e agora mesmo no resto do dia cor-
ria uma aragem morna, prenuncio do tempo
quente. A tarde cahia n'uma serenidade encan-
tadora.

Para além da,cerca, por cima do arvoredo, o
azul do céo tinha um colorido quasi diaphaáo,
muito transparente, e estendia-se por toda a abo-
bada; os montes retirados e uma ou outra ar-
vore faziam no horisonte lavado uma silhouette
profunda; muito ao longe, pequenas nuvens
esguias e escuras jaziam horisontalmente im-
moveis. Morcegos esvoaçavam e como que es-
picaçados batiam contra as janellas denegridas
do convento. Ouviam-se trinados de pássaros
que se abrigavam, gorgeando contentes.

Perto d^lli, n'um charco, rãs coaxavam iVum
alarido confuso. Como um ruido agradável, ás
vezes vinha dos campos o canto dos insectos
que principiavam a apparecer.

Eram os únicos sons que cortavam apparen-
temente a paz da natureza, mas que o casarão
sombrio e triste do convento tornava mais sen-
sivel. '

Ella estava por dentro da sua grade de ferro,
encostando-lhe a cabeça mimosa toda concen-
trada n'uma reverte inexplicável.

Fora n'uma d'aquellas tardes tão serenas que
cila o vira passar na grande avenida do Palácio,
e n'esse dia fazia um anno certo que se tinham
separado. Pobre rapariga!

Mas porque razão a metteram alli n'aquelle
convento, dentro d'aquelles muros humidos e
antigos, entre dez mulheres velhas e doentes?

Por o ter amado?
A tia Genoveva essa é que tivera a culpa;

chamara a Alberto um atheu, um perdido, um
devasso. Que não! mil vezes a morte... tal casa-
mento...

Exposera a tia a idéia do convento ; « a ra-
pariga náo deve andar assim; ás duas por tres
pôde fugir... e depois quem paga as favas so-
mos nós. E' mettél a ém logar seguro » —dizia.
A mãe approvára.

Então forçada, violentada, foi mandada en-
trar para o convênio, c ella alli estava só, sem o
scu querido Alberto.

Os olhos humcdcciam-sc-lhe; pequenas la-
griirms cabiam pelas suas faces pailidas e um
ligeiro suspiro alteava-lho as ondulações sua-
ves dos peitos. Inclinava então a cabecinha
sympathica, e erguia os olhos rasgados para os
mysterios infinitos do azul celeste, na esperança
de um conforto divino.

O socego completo da tarde, aquella calmaria
da natureza, vinham dar azas á sentimentalidade
do seu coração, c ao Iyrismo d'aquella paixão
tão natural.

Veio para dentro, c de joelhos ao pé do seu
pequeno leito de ferro, voltou-se para um cru-
cifixo de metal em que um Christo exhibia as
suas formas esqueléticas.

Tinha esperança no seu Deus, resava-lhe lo-
dos os dias muito, enchia-o de beijos, punha-se
a olhal-o indefinidamente, sorria-lhe, e a sua
imaginação exaltada fazia-lhe ver o Christo
descendo da criu, em tamanho natural, todo
coberto de chagas c todo bondade, a vir fallar-
lhe do seu amor, d'ella, da sua felicidade, do
seu Alberto. Depois a febre passava, e o Chrislo
lá ficava immovcl na sua pequena cruz, prega-
do como tres pregos ordinários, entre as suas
pequenas máos de mulher adorável.

De joelhos, estendeu-lhe os braços a evocai-
o; sahiam-lhe muito torneados, muito brancos,
de dentro das suas largas mangas de panno ne-
gro. Que contraste ?

Resava depois muito, impacientemente, cor-
tando a oração de desejos, de pedidos, humilde,
toda submissa. Queria-o ver, queria que Deus
a tirasse d'alli para fora.

Depois d'uma pequena pausa, olhou para o
seu Deus e viu-o impassível, quieto, dependu-
rado á cabeceira do leito, no mesmo sitio, como
sempre. Descreu então, n'este esforço supremo,
n'esta esperança vá.

Para que servia o Deus? Não era para conso-
lar os aflictos, não era para seccaraslagrimmas
dos peccadores, para prodigalisar o seu amor e
a sua bondade aos infelizes, para semear de ro-
sas o caminho da virtude?

Mas ella, a Rosina, que tanto pedia, que tan-
to chorava, tão infeliz, tão desgraçada, porque
não a ouvia elle? Era preciso realmente ser muito
peccadora para ficar a sós com as suas dores e
os seus remorsos.

Mas peccar, pofque? Por amar? Mas se ella
nos seus livros cTorações, nas suas rezas, encon-
trava a cada passo o amor, porque sjria pecca-
do amar, amar perdidamente um bello rapaz?

Necessariamente o seu amor era um amor
impuro. Fazia esforços para comprehender a
razão porque Deus não a ouvia e a castigava.

Impuro o seu amor? Mas ella queria-lhe,
adorava-o, ambicionava-lhe todas as suas feli-
cidades, queria só vêlTo, só fallar-lhe, lér as
suas boas cartas sinceras, surprehender os seus
modestos presentes, queria, quando podesse
casar com elle, fazer um lar honesto, todo paz,
todo aconchego, educar bem os bébés e agora
perdida n'aquclle convento frio, a definhar-se.
a estragar-se, a tornar-se estéril. Que fazia ella
alli? No meio de velhas rabujentas e rheumati-
cas obedecia machinalmente ás orações, mais
por habito, que por devoção, para confor-
mar-se.

Abandonada da sociedade e da família, sen-
tia o tédio e a doença invadirem-lhe o ser. As
bellas cores rosadas desappareciam, tornava-se
mais pallida, saliências ósseas appareciam já
pela cara e pelo corpo. Evidentemente aquillo
matava-a.

Que fazer ? Escrever á familia, dizer-lhe o que
fazia, as suas doenças, a sua morte próxima ?

Já o tinha feito e recebera por única resposta
« que se deixasse estar, que estava bem » Isto
exasperou-a.

Voltar-se então para Deus?
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EXPOSIÇÃO DE PARIS. - Uma sc«a do REI DE DUONG, p.ça.representada^o^th.atro annamita da Esplanada dos Inval.dos
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Ji o tinha feito todos os dias, mas elle náo
lhe respondia. Desprezava-ü, — pensava.

Ilosina estava de joelhos no chão, os braços
estendidos sobre a cama, a cabeça escondida.
Este turbilhão confuso dc idéias atormentava-
a, nllucimva-a.

" E' o meu castigo I li' o meu castigoI Meu
Deus, como sou desgraçada! »— soluçava baixo.

Foro, no corredor, passos arrastados de frei-
ras ouviam-se.

O sino tocou ás Ave Marias n'um som lugu-
bre de bronze rachado, lu-sc para o coro.

Ilosina levantou-se rapidamente, olhou em
volta da sua pequena cella já envolta na obscu-
ri dade, á procura do rosário de pau santo.
Tinha os olhos inHammados dc chorar.

De fora vinha dos montes um cheiro agra-
davel a fc.no. a hervas orornaticas.

Uosinu iicou segundos a contemplar a natu-
reza que se obscurecia já.

Um morcego batia fortemente as suas gran-
des azas cm frente da janella, c ao longe n*um
grande socego espiritual que encantava, os ex-
icnsos campos d? milho c as searas coloriam-
se levemente da claridade mvsieriosn do luar

Porlo, 18S1.
X_AViF.lt Pj_.lli.lll.>,

ANTHOLOGIA PORTUGUEZA
NUM A LU UM

Mal sabes, nem eu posso descrever-te
E'-ta minha fatal melancolia.
Não me lembra de ver romper o dia.
Nesta alma c sempre noite, mas ao ver-te
Porque será que a mim se me converte
O pranto em riso, a mdguaem alegria? '.

Nâo serás tu o sol que ms alumia?...
JoÃo nie Dkus.

PRIMAVERA
A primavera sonora
Montou ans hombros de Abril;
Deixou a neve lá fora
E pó{ um cinto de anil.

Eil-a : cav.üga triumphante
O doce Mc\ luminoso :
Ri, com dentes de diamante,
Um grande riso glorioso.

.'it; figas ao frio. Canta
Como um namorado. E lauta,
Tanta cantiga des/ollia,

Que fica o chão todo flores,
Todo aroma, todo cores,
Onde a sua . Of abrolha !

Ki-i-ife.
Izidouo Mari ins Ju.njou.

METEM FSYCHOSE
Da morte os mudos paramos entrando,
(Di\ia alguém qué o meu pensar vertia)
Em que me hei de tornar, não me tomando
Mais á mesma existência c ao mesmo dia?

Seja pérola ou musgo, ai! miserando!
Arvore seja de espessura fria,
Com tanlo que esse olhar que me allumia
Próximo o sinta, d minha dòr falando.
Seja o ar que ella aspira; eterno a vel-a
Todo a queimar-me na saudade ardente,
Tendo-a tão longe, seja a lusr da estreita!

Mas meu desejo, meu maior desejo,
E' ser a agua d'um lago transparente
Para a sombra beber-lhe beijo a beijo.

Rio de Janeiro,
Alükrto dií Oliveira.

A REVISTA DAS REVISTAS

LOI/JE, 

a quem sc devem cs iccentes estu-
dos sobre ns descargas tlc-tricn., publicou
uma serie de artigos em qu; cx; rV_ as suas
opiniões acerca da electi icidad**, dando

conta ao mesmo tempo dos resultados principaes
dos últimos trabalhos que podem tirar algumcs du-
vidas.

Como bem se comprebende, um estudo d'c_t.i
orJem é inçado dc dificuldades, porque, diga-se o
que se disser, a natureza intima da electricidade
não está ainda averiguada.

Entre as experiências que M. I.odgc cita a pro-
posito de muitas outras que elle ellcctuou, para
derramar alguma luz sobre diffèrentes pontos obs-
curo., mencionaremos a seguinte que, embora du-
bitativa, nos parece ser muito interessante.

Sabe-se que a luz exerce grande influencia na
conduetibilidade do stlcnio; pois bem, tractando
M. Lodge de experimentar se nos electrolytos se
produziria elleito análogo, verificou que um liquido
contido em um tubo de ensaio immcrso em agua a
ferver, conduzia muito melhor a electricidade quan-
do as janelias estavam abettas do que quando esta-
vam fechadas. Observa o auetor todavia que este
elleito pode ser devido á acção da luz dilíusa, visto
•;omo, para obtel-o, basta o augmento de 1/10 de
grau. Note-se que n absorpçáo da luz natur_ 1
b.ista para produzir um augmento de tempera-
apreciável no thermometro, ainda mesmo que
este ss ache immcrso em agua . ferver.

Vale a pena proseguir n'estas experiências, por-
que emfim, podem conduzir a uma solução defini-
tiva da questão.

Náo seguiremos o auetor nas suas curios_s invés-
ligações; diremos simplesmente algumas palavras
acerca das conclusões a que chegou, se conclusões
podemos chamar a um conjuneto de factos cujo ai-
cance augmenta de dia para dia. Um livro quc
tra.ctc de electricidade, diz o auetor, deve princi-
palmente pôr em evidencia os últimos progressos
scientificos e preparar o espirito do leitor para a
realisaçáu de novos descobrimentos, que náo tarda-
ráo a eliectuar-.e,

Kiindando-se em ensaios análogo, aos de M. Herz,
annuncia Al. l.odge que se chegará a provar de
modo indiscutível a relação intima que existe entre
a clcciricidadc c a luz.

Conhecem d i mais os leitores essas curiosas ex-
periencias para que n'ellas insistamos; limit. r-nos-'
liemos portanto a descrever un novo ensaio devido
a JU. Herz.

Tomando-se um cylindro de latão de 3 a 4 centi-
metros de diâmetro e 3o de comprimento próxima-
mente, dividido em duas partes por um interruptor
de fai.scas, c fazendo eommunicar as duas partescom os extremos de uma pequena bobina, cada fais-
ca d'esta ultima faz v_.riar a carganocylindro cerca
de « quinhentos milhões u de vezes por segundo.
Estas oscillações causam uma perturbação doether
equ,valente a um raio de luz polariza io vertical-
mente, pois a ampliçáo da onda tem proximamenteo duplo do comprimento do cylindrr.

As radiações emittidas d'este modo podem ser
refleciidas por superfícies planas e conduetoras,
como tambem podem concentrar-se por espelhos
parabólicos metálicos. O espelho empregadoé um
grande cylindro parabólico formado de folhas de
zinco, e o apparelho oscillatorio está collocado ao
longo do eixo local.

Com esta disposição pode obseivar-sc oeftVitòda
onda a certa distancia. O apparelho receptor con-
siste em um conduetor symetrico com interruptor
das faíscas microscópicas através do qual s; obser-
va a faísca induzida. Empregando um segundo es-
espelho idêntico, para fazer convergir os raios pa-rallelos emitlidos pelo primeiro espelho, póde-seapreciar o effeito á distancia de uns vinte ir.e-
tros.

Se movermos o espelho até formar angulo recto,

o pod.r convergente paru esta espécie de radiação
deiia dc manifestar-se.

Estas radições propagam-se em linha recta, o quc
sc pó,te provar intercallnndouma sericdcdinpl.rag-
mas com orifícios que sc correspondam,

As grade* metálicas são transparentes para essas
ondas, quando a direcção dus travessas c perpandi-
culnr tis ondulações electricas; mas as ondas reflec-
tem-se quanJo se faz girar o systema de ;>o graus,
de modo que as oscilhiçócs se façam na mesma dl-
recçáo dos lios conduetores. Este systema _ pois
uma espécie de analysndor que aceusa a existência
da luz polurisada. O mesmo receptor obra como
tal, porque, sc se faz girar demasiado,» perturbação
náo se verifica.

Os diaphragmas metallicos, embtra muito delga-
dos, são opacos para a radiação electrica; mas os
diaphragmas de material mau conduetor, como ma-
deira secca, pouquíssimo interrompem as ondula-
i;õcs.

Notou M. Herz, náo sem estranheza, que aporia
qic separava a sala, onde se achava o manancial
radi inte, da quc continha o receptor, podia fechar-
s_ sem interceptar a communicaçío. As faíscas se-
cundarias appareceram sempre.

k.MlIJIlllllllllllllJIIIli.IllllíllilllllllllllJIIIIItsarine:¦PO de ARROZ RUSSO
Adhsrente, Suavisínt*, Invisível
Preparada i>or vxoi*t.t

¦ 29, Boul' dei Italien-, PARIZ
iimüiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiimiiiiiiiimiintiiiii

Encontramos n'um jornal estrangeiro os seguir.-
tes dados curiosissimos sobre as transformações por
quc tem passado o mappa-mundi desde 1829 ate
1878 :

Em 1829 foi separada a Grécia da Turquia c cons-
títuida a sua independência pelo tratado de Andrí-
nopoles, que a Europa reconheceu e proclamou em
3 de fevereiro de i83o.

A Moldavia, a Valachia e a Servia constituem-se
em principados autônomos debaixo do protectorado
da Turquia, cedendo esta á Rússia as Bocas do
Dabunio.

Em i83o a Bélgica separou-se da Hollanda e foi
reconhecida independente depois de largas confe-
rencias realisadas em Londres em junho de 1831.

Em 1831 foi supprimido o reino da Polônia,
Em 1834, o principado de Dichtemberh, situado

ao N. E. da Bavira, foi reuniJo ú Rússia.
Em 1846, a republica de Cracovia foi incorporada

aos estados da Áustria.
Em 1848, o pricipado de Neüfehâtel, qne em 1814

havia sido ligado ú coroa da Prússia, como princi-
pado vassalo, declarou-se independente e passou a
cantão livre da confederação Helvetica, Foi reco>
nhecida a sua independência pelo rei da Prússia em
1857.

O principado de Hollenzollern-Hechingen, en-
cravado no reino de Wurtemberg, foi anexado aos
estados prussianos, havendo cedido o principe rei*
nante os seus direitos ao rei da Prússia,

Em i853, as terras de Jade são compradas pela
Prússia.

Em i856j íl parte meridional de Bessarabia, que
costeia o Danúbio, é tirada ú Rússia e dada ú Mel-
davia.

Em i85y, a Lombardia, sem Ma.,tua, é abando-
nada pela Áustria a Napoleão III, que por sua vez
a cede ao rei da Sardenha.

Em 1860, os ducados de Modena o gran ducado
da Toscana, a Rumania, a Umbía c Mareia, que
faziam parte dos e.lados do Papa, e o reino de
Nápoles e Secilia sáo annexados ao Piemonte. O
condado de Niza e Saboya são cedidos á Franca
pelo Piemonte.

Em 1861, o reino de Itália é constiuido pela r«.u-
niá j dos estados antes separados excepto os estados
da Egreja, que comprehendem o patrimônio de
S. Pedro.

Em 18G1, a Valachia ea Moldavia reunem-se cem
o nome de Rumania.

Em i8Ò2, o vallü de Dappes c dividido entre a
França e a Suissa.

Em 1864, as ilhas Jonias, que farinavam uma
republica sob o protectorado da Inglaterra, são
dadas a Grécia.

Em 1865 o reino do Hannover, o ducado de Nas-
sau. o eleitorado de 

'Hesse, 
Francfort e alguns ter-

ritorios da Baviera, Scheswig e Holsteín são íncor-
porados na Prússia.

Funda-se a confederação da Allemanha do Norte,
Veneza e Mantua sáo cedidas á Itália.
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Em 1870, o patrimonio de S. Pedro « encorpo»
rido ni Itália.

Em 1871, a Alsacia, menos Belfort c uma parte
de Lorena, são annexadas ao império allemão.

Em 1874, procede-se a uma rectiticaçno da fron-
teira do Tesino, entre a Italia e Suissa.

Em 1878, a Dobrudja è dada em troca da Besn-
rabia meridional, pela Rússia d Rumania.

Finalmente, Adakach (ilha do Danúbio) e Sipizza,
porto do Adriático, sáo adquiridos pela Áustria.

PARIS :JU, Utlli MONTHUI.ON, 130

líllffl HOTEL DU BML ET l)U PORTUdAI
No centro do Paris, perto da Ópern, dns príncipe^eKln«;c*ic«i Ji

jslnidas de ferro, doa boulcvurds o das casai comniismii/w-bra/ile1
ms 1' p>r,tiigiie*iw. líslc lioicl é dirigido pelo propiictmiu u.si
finniliii, li o imiitt concorrido e preferido pelos vúijnntCM bnizileiioh
portugueses, cm razão do modicidade de nroçus e dan conimodidud
que ollerece.

lei-
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SABÃO REAL I VCOLETI SÁBIO
DE THRIDACEl í í, Bi.uluTiril ies UiIIbdi,Paris IVELOUTINE
UecamiDoailidos por auetorldailta dõuIck pm a lllgleae d» Ptlle e UclUndiCutis-

As propiedodes maravilhosas do ELIXIR GREZ
nas doenfas do estomngo, justificam o successo
il'cste preparado toni-digestivo empregado em to-
dos os hospitaes.

AO

BON MARCHE

Ci.s.t rccoithceid.i
.1 »uis diatt.i d'cste ti/iilu
Li qualidade e .1 /uirclc;.i

rcjl de ludj.t it.< fitas
mcrcjiinrijs,

Casa Aristide Boucicuui

PARIS
Aniiii/ciis ili> 11 n\íiIiuIcm, ¦tiiiiIikIo cm I<mI»s

>h Ncim iirllps, t» Norliincnlo o mui* rompido
o mui» rico «> o mnls «'leguniu

paru bupti-
inlio, Kitas

c principio s

Sedas, l.ás, t-ania.HiHs, Chitrs, Iccidos de 'Unho e algodÚu, Repó^eiros. Tuallias e guurdjnaj-os, Vcslidu» pura senhora:
| Jciseys, 1'ellc», Roupa feita pura homens o meninof, Cliopcos, Modas, Calçado, Roupa branca feita pura senhoras o meninas, lir

ados e casamentos, Cninisa* para homense meninos. Moveis. Tapetes, Artigos de cama, Cobertores. Artigos de Paris, Artigos d<
| Rendas, Lenços, Luvas, Meias, Guarda chuvas, Leques, Perfumaria * ele., cic.

O syslemi.de vender tudo com pequeno htera e inteiramente cL confiança e absoluto nos Anmizcns.Jo BON MARCHK. II
| lealmente npplicado, lhes vaiou um successo niío interrompido o sem precedente,Enviamos gratuitamente, tob pedido, no mundo inteiro, todas as amostras, catalogo*, projetos albums. etc. KxpediçÚes grátis de frei

ommendas a partir de 25 francos.
Os arinaísns do lha Marchâ especialmente construídos p;ira um commercio Je novidades em grande escala, são os maiores, os mais ben

jdos. e bem organisados, cllc;contejni tudo quint >a expcrieníia p.id; produ/ir de mil. commodo o confortável, o sáo-por isso-ninadas curiosidade-
interpretei en todos as linguas acham-se ii disposição dos lislrangcirosquc desejam visitar os Armazéns do Hon Mi rclic e bj.is dependências.
O fíon Ahrehà é px íx«lliicia, u casa freq.;nt-jda p^loi Portugiuzes e Hrazilciroj residentes e:n Paris ou viajando pelo continente eurcpèo.

illc csforça-sc por mereccr essa preferencia, c o seu uugmento successívo alguns mui recente'-', que sáo consideráveis, lhe permitlem cada dia de
calizar novos progressoj o offjrecer, miis qu; nunca, estj uiia.1) d^ Ex^miçl>, iodas as vaitigjns c todos o< altractivos ao.^ 1
?reguezia, que considera o liou ,l/.i;i7ie como a c.isj iinicj nv mundo.

A casa do Hon Mjrchc não tem agencias ou representamos nem cm França, 11 .-rn no Estrangeiro, o roga m:
mercadores quj se servem do seu titulo para estabelecer uma confusão. ' •

O Bun Mjrehe figura ni Lxposiçáo Universal de i8á) : i» classe 18 : Moveis, Reposlciros, e Bordados artísticos; 2" classe /5 : Roupa branca
fuila pora senhoras, homens e crianças; .4" classe j(*>: loilettcs para senhoras e meninas, Roupa feita para I omens e meninos; 4" na Exposição ds

| Economia socioi.
expedições para o Porlu.-jal, ijjo podendo ser pagas ao receber a mercodoriu, rogamos 11 nossa Freguezia de nos enviar, com n ercominenda.o

importe dos artigos encommendados c as despezas eventuaes de encaixotamento e do frete. Todas" os'nossas expedições desde 23 francos sjo enviadas
| grátis de frete até u porto de embarque, ú excepção dos moveis artigo; de cama e certos artigos pesados 011 occupando lugar que são exeeptuados de

oda franquia-. '
As expedições paru as Colonias Portuguesas njo poJendo ser pagas aa reejber a mercadoria, rogamos ;i nossa Freguezia de nas enviar, com a

ncommend«, o importe dos artigos encommendados e do seu encaixotamento c Frete. Toda a expedição de um valor de 5o francos será feita grátise frete, se cila pode ser expjdida cm uma só caixii postal. Se a expedição necessita tnais de uma caixa postal u frunquia será iuntas-.vezes" repelida
uantos seriíp os valoresde 5o francos da cncommcndn {as caixas postaes npodem evrc.ier o pesj de J liilos, o comprimento de (ia centimetros e o

I volume de ao deci metros cúbicas). Paru as mercadoria i não podendo s;r expedidas cm caixas postaes. todasas encommendas dc de 23 francos enviadas
| grátis dc frete uté o parto d: embarque, salv j os moveis, artigos de ;:ima c certos artigos pesados ou occupnndo lugar que são exceptuados de toda

anquiu.

• 1 eguez i dc de;

1 agencia-

i'.ojsiumou a

inlinr dos

1DOEMÇAS do EST0MA601

ELIXIR GREZ

DIGESTOE
DIFFICEIS

Dyspepsía

Parta

te Appetlts

TONIOO - DIGESTIVO oom QUINA, OOOA  „ADOPTADO EM todos OS HOSPITAES — Medalhm* de Ouro 0 Diplomou ds Honra I
PARIS — OREZ, 34», ru« La Bruyére, « «m todai as Rbarmaolaa |~

Carad0Bp||tJ| BQA• éA|||M Em França
COM 09 UIMKIfUd E5rllf 2lllCAIXA
Oprcuies, Toinea« Conullpaçôe^^íevralglaa

b tõdai u Pturaatiai de Portvnl t do BraiU.—PARIS.-Veada por rroaio,
I.IflPIC, Rnt St-Lmr«, K). Exigir tilé éuuiulun ttkrê e*i* Gig*rr»,

astralgiaI 
"

ANEMIA I 
in,

Vomltos I *

Dlarrhiu I 
|

chronica I 
|

¦HINA If
» Honra J Z

|:|p
] *

MNMNOHNNNii
EXPOSIÇÃO & UNIV-1 1878

Médaille d'Or 
¦^^CroiiáCheyalierj

LES PLUS HAUTES RÍCOMPENSES

Nova Creação

4j> L41T AXTETIIEMQUE —

fO 
LEITE ANTEPHELXCo\

I puro ou miHturodo oom agua, disslpa U
SAHOAS, TEZ CRESTADA j

\A PINTAB-RUBRAS, BORBULHAS /
\Xv R08T0 8ARABULHENT0 , <?£

E FAR1NACE0 cpM*
\V - ROOAS e V'?

VINHO deMILLET
Chalybé Baisamlco

Tonico superior tVuma eflicacia certa
na AnsmiaíChlorose,Prostração. Impo-
tenclá, Fe\irast Bronchite chroníca,
Doenças mentaes e nervosas.'
PREÇO 3 FRANCOS. O TRASCO

Remessa para o cstranppí 2fr. por 7 fr,
DEPOSITO s

41 j Rua de3 Franc$-Boi:t%eois, Paris

E.COUDRAY 
,Inventor da ]

PEHFJMílIIA ESPECIAL de LACTEINA J
-Tão apreciado do alio mundo, , ®

j 
Saboncto . .' pRIMAVERA «

Í.Oleo ......  PRIMAVERA
' Aguá do Tou;ador PRIMAVERA

| Essência  PRI17AVERA •

t Pó do Arroz. 
u 

... PRIMAVERA «

FABílIOA E^EPÜSÍTO f

j paris 13. Bue dEnghien, 13 paris i
Àcbíi-30 á vemla oui lokj asjuiiicliiafft Porfuiaarias S

L

CASA FUNDADA EM I84S.- 29, RUE SAINT-SULPICE,1
PARIS.

BOUASSE-LEBEL
IMAíiKNS li OHJKTOS RELKJIOSOS

Çiticifixo» em maiiim 011 liron/e. — Ksiututas
nitisiica», — Rusinid.s de pedras fiiius. ungasia-
dtis em oiro e pr.-.la. — Medalhns c cruzes dc1
mim, — LiiMioniis e ciipriclinsiis pins dc u«uo|

• — imiigens lituis impressas ou pintadasPIiíi
raixilhos, e!

Ifii/ltissi

Ins e gravuras para mettc

r.iti.f/v lorlimciilo.

¦ssLi
Ti.

< mais iinpoiluiUcn

f;i/-se sentir 11a economia geral du
n'um alto graua função das vias•se p-irtantu muito prudente cuidar

os ueaies c 11.10 e um segredo pura ninguém que este
fim se obtém s.-inprc pelo Ely.vir dculri/ricio dos li.
li. 1'P. HcireJúliitti* dc ÍAIikiyc de Sotil.ic cuja voga
dia a dia mais lirilhanle proclama mais alto a eflica-
cia.

Afilie iVM/ : A Seguia Bordeanx,
Preço de venJa em Krnnçii; Mlixir : 2, |, 8, U e

20 fnincns,
Pií? : 1 .25 c francos.

l'nconira-st
pharmaceuticc

t ido; s perfumisias, 1
s, retrozeiros,

OLEO»EHOQG

de FÍGADO FRESCO de BACALIAO
AMTURAL e AfEDICfffüL

Ruuuititdu destlü 40 ANNOS, em
Pnini;ít, Inglatorni, IJespjmlta, Por-
tn»al, Biazil, Republicas Hispano-
Amaricaiiaa, polos primeires me-
dicos do mundo, contra as Mo-
]es';ios do Peito,Tósse, Crianças
franzina?, Tumores, Irrupções
da Pellc, P^ssóas fracas, Flôres»
brj ncas, olu, O Oleo de Bacalháo
de ÜOGG ú o . mais rico um pr/n>
cipios activos.
¦ V«Ddi<Jcr&ómente ora frascos TRIANGULARES.
Exiji-se -.o^roa Ktiijiwta o Sf.llo wtttl

do Estado Francez.
Único Proprietário; UOG j, 2, rae Gastiglione, PARIS
. • B EM TODAS AS PHARMACIAS

IIVIVVVVf

¦ i|ir'«ntíi, íitdmií|iJ«i*I'.Pur|»-
tlTOs» Deparatlvos

Contra a ralta da. Appetlte,
/ V^"—Prtsfio de vèntre, Enxaqueca,

ORAlNã \BVertigemt, CongeatSe», —
tfr |« ord'narla; T, S i Sgrí

J#IIaa aofeia aerumptiilia 1 cada caliinka.
JÊ Exigir'uOAtktMHWtZOes com

- 13'o iwilo em 4 cores e o Stllo ds
IRANCK/V Unrgo dos F»BRiQAtlTE8.

Pa*ii,PliarB,ulíroro|titclp4e»fí*

í^IcuaDeVGRTDSsffinrs

ESPARTILHOS

PARI S 12, Rue Aub«r
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¦ii'!i>9l flui ''Cl^ívs Vs*

¦Étagf^S WrJtr ¦ -¦ Jm*^Míé&%&£^SP^®-'? 'í^sSÊ I fl Br
B^i- s*"j^^ ^al 8 BÉgiO^

|^a^MMB§ÍBW||BBWfl|il^^

EXPOSIÇÃO DE PARIS. - Cabana dos Kadvi.es na Esl LANADA DOS ÍNVAIIDOS.

GUERLAIN.PARIS^»" 16, roo dt la Paix. — ARTIGOS RECOMMENDADOS

"interessante 
Descoberta Parisiense

da PARFUMERIE-ORIZA
ie L. LBOBA1TD, 207, Rue Sl-Honoré, PARIS*

^ISSlo r<mette-£« B
t 4Sft*0P Ir ,ri,..> ,. H
^^^JmU. Catalogo-BIJou. H

a1^^HÍsS^S«^a{^Jb&-%f I

'UM CS CONCRETOS ^VlitTVw^BMHB' «Jl V I
JOCKEY-CLUB noejn.r JHilf wIíHDHIpkJI If (¦«« TaiTif R^lPPJf Ml ICAROLINE id. ázm 'r^EwíIiiHBf IMIGNARDISE id, TfflKifiÉ» WBMílfii Iimperai rice id. ^rwm Ml8«rce«HKI ¦ ¦I ORIZA-OERBY id. IH WnwSfflfflHilIqOesconfie-se das falsificações . V W ^sR|HHffl|nBEl

UjwJieBjNi^jl.fm'CiM'1* mim ni ivrrnmin'>w » C HlcrH-n* JiJBÉjjfrfB^afr^^l^^

ojrimKitxwwi.i.ii».....,»..^.»»,...^ :
CALLIFLOREi

DEC1CIOSOS
J^ Sob fôrma de Lápis
^ e Pastilhas ^

Baste ísfrogar lovemonto oa obíoitoo tara;psrtnaal-os Instantaneamente.

VIOUJJE OU CZAR.
JASIHIH CESPAGNE.
HELlOTROPE BLANC.
ULAS Di UAI.
FOIN COUPÉ.
ORIZA LYS.

T. JONES
23,BoulJdos Capucincs, 23 ((>ialí> T. JONES

23, Boul<i dei Capucine», 23
» - SAIUESFabricante Jl_ 

JQUgeV Fabricante
¦ • •* *T "^ *» w \ ria Perfumaria ingleza

EXTBÍ.flH*

de Perfumaria ingleza
EXFRA-FINA

Flor de Belleza
POS ADHBRtNTE* & INVISÍVEIS

Graça» no novo modo jioniuo eo empregam cates
pfla communlcani rio tonto umn maravilhosa c ilollendnboftan.o.Icl\,im umpjrfnmo do cxqulitiüistmvlibulc.Alam iltw iji-nncoj, do notnvol ímrczí», lia ou ti™ doquatro innlizoa dUTcrcntos, linchei o llosn, dcarfo o

j ninls iiDllliio nuS no ninla colorido. Podar A pois, enda
puma Mcollici- a cie q„o mala lho conventa no ro.to

PATE AG NELAmygdalína & Qlycerina.
Esle excellente Cosmético Irtniqticiaamada a pelle, preserva-a do Cieii-o, ]Irritações e Comichõe3 íoru«,*-j

avellndaia; pelo qne respeita ás máos Idá solidez e transpaieiwla ás múm.
A'G1>1£;i!k'.' Fabricante de Perfumes, em PARISFABH.ICA * EXPEDIÇÕES : le. AVENUE DE L OPERA. -

LiÍboÂ" - mVTSef 7"""" p1r r""" ms 6a"™ mats nm te PoHs. 8

Eíiraclosmtoslos
IMPERIAL RUSSE

ESS. DOUOUEI

CBYPRE

Fluide latif
Produclo sem egual para amneiare pruservenir a pelle qualquer irritação

La Jnvenile
Po sem tienhiimamishiTiidiimicapara oscuidados de roslio adherente e invisível

Lily Wash"iiraenibüllezaraouliiebranqueaiíPsscoçoeoiHombroi

latif Cream
Conaervíi-se perrcclainentc solo todos os climag,

SUjierior a todos os Cold-Cream conhecidos.

Agua de Toilette Jones
Tônica e Refrigerante.'.'.

Elixir e Pasta Saxnohti
nentifrlca nnilsoptico, Brnnqucln os dentes, Impede a carie e o tnrtcro.

Eitracios compostos
BEIETHimi >:«

»ew low» ytxt
STEPHAKOlla

O^OPOMX

VIOLEIS

——— — ,¦¦¦¦.———«—¦ ¦,.a»^;at

FERRO QUEVENNE

ÍPÃSTÃ
DchLI'00 1'nillcnlinótlto ns P«nnnn<n> «>••... j_,„....

-^^S^^-^2^^^^^x^\ 50 AUNOStta suecesso

DaaLroc rrullcnl«¦-¦ fíceposífiõe.
boiilanldndo'd'os'ti iiicimiinDUSSBB

Le Gérant : P. Mouillot.

"S^Ssgs^^^^^^^^^
PARIS. _ IMPRENSA P. MOUILLOT, I 3, QUAI VOLTA1RE.


